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Interlocutores do MRE indicaram possível avanço no acordo UE-Mercosul

Interlocutores do Ministério das Relações Exteriores do Brasil indicaram uma
movimentação na Europa para que o acordo entre União Europeia (UE) e Mercosul
avance por divisões, o que possibilitaria a aprovação da parte comercial e
postergaria o capítulo sobre sustentabilidade (Folha de S. Paulo - Mercado - On-line
- 30/04/2022; Folha de S. Paulo - Impresso - Mercado - 01/05/2022).

TSE desconvidou a UE para atuar como observadora eleitoral nas eleições de
outubro

No dia 02 de abril, por meio de nota, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) informou
que, devido às pressões realizadas pelo presidente Jair Bolsonaro (PL), cancelou o
convite feito às autoridades da União Europeia (UE) para atuarem como
observadores internacionais nas eleições de outubro. Após conversas com
representantes da UE, o TSE afirmou que a Justiça Eleitoral entendeu que faltam
pré-requisitos para uma efetiva missão de observação eleitoral. Contudo, a Corte
declarou que, se for necessário e houver interesse mútuo, pode-se discutir a
possibilidade de trazer comitiva reduzida de técnicos europeus para tal observação.
Além disso, por meio de nota, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) declarou
que o eventual convite à comunidade europeia destoa do modo de funcionamento
convencional das missões de observação, uma vez que o Brasil não tem a tradição
de ser avaliado por organizações internacionais das quais não faz parte. Ademais, o
Itamaraty citou como exemplo o fato da UE não avaliar as eleições dos próprios
países membros. O TSE havia proposto aumentar o número de entidades
internacionais para observar as eleições deste ano, mas as pressões do presidente,
bem como a contraposição do MRE, fizeram com que fosse cancelada a
participação do bloco europeu (O Estado de S. Paulo – On-line – Política –
03/05/2022; Folha de S. Paulo – On-line – Política – 03/05/2022; Folha de S. Paulo -
Impresso - Política - 04/05/2022).

Autoridades brasileiras solicitaram empréstimo do coração de D. Pedro I para
celebrar o aniversário da Independência do Brasil

O diplomata e um dos coordenadores do programa de comemorações dos 200 anos
da Independência do Brasil, George Prata, informou a uma agência portuguesa de
notícias que iniciou uma conversa com autoridades do país europeu para que o
coração de Dom Pedro I seja emprestado temporariamente ao Brasil a fim de
celebrar o bicentenário. Atualmente, o coração se encontra guardado e conservado
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em uma igreja na cidade do Porto. Prata ressaltou que ainda
não houve pedido formal, mas que tratou do assunto com representantes da Câmara
Municipal do Porto e da igreja onde está o órgão. Segundo o diplomata, os
portugueses receberam bem a ideia, mas a conversa ainda está em um estágio
inicial e existem muitas questões a serem analisadas, uma delas seria a dificuldade
de transporte e manuseio do coração, que é muito frágil. Questionado por veículo de
imprensa, o Ministério das Relações Exteriores afirmou que iniciou diálogo com
autoridades portuguesas para avaliar a possibilidade de um traslado temporário
(Folha de S. Paulo – Mundo – On-line – 06/05/2022).
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